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A OBRIGA

FREI TOMÃZ

.Uma campanha nojenta, suja co-

mo as almas de lodo que a partnre—

jam, tem-se aninhado, pra'hi, sob os

frizos, sob os dourados do templo.

Amostras, retalhos varios, surjem

aqui, alem, picando de putridas fe-

zes homens e couzas, instituições e

lagares—sempre, ai dos estupori-

nhos! com tamanha infelicidade e

tal jetaturaz—que Ibes fica em caza

toda a porquice.

E' claro, não nos beliscam, não

fazem apartar-se um dedo da linha

traçada a direito, quem, por respon-

sabilidades e por respeito profissio-

nal o proprio, deve manter-se, e se

mantem, como está.. Mizerias da lia

humana que é a peer e a suma das

escorrencias, ha só que atirei-as a

montureira com um pontapé despre-

zível: para lição dos avariados. Er-

ram o sitio, portanto, quando nos

batem ã porta com as patadas, a

ver se passam por jente; os almas

de Deus sem imputação como sem

relevo, que se coçam e se desfazem

na lama, os desgraçados... na la-

ma fiquem.

A quem nos lê, comtudo, e tal-

vez atê se ari-elis com a nossa irre-

ligido, é que devemos uma nota é.

marjem, uma confissão de fé inequi-

voca. Nunca a escnzariamos, a quem

a deveriamos, a quem a devemos e

em vez alguma: va.

<A Patria» tem, e é o seu crime,

ao serviço da Verdade lutado, sere-

namente, procurando transformar e

convencer por razões, o unico sis-

tema digno, e pertinaz, debaixo da

terra hs encontrado, macisso, o

morro das fezes de que é formado ()

ultramontauismo. Esse organismo

nefasto conta no seu ativo serviço

a maioria do clero, e tão fundas

lança as raizes que domina, structu-

ralmente, a religião, torcendo-a tor-

pe e grosseiramente. Ora o nosso

dever não é calar, patuar, fazer vis-

ta grossa; o nosso dever, amargo

que seja, é arcar, decididamente,

contra tudo que 6 Erro e MaL

Assim tem sido, e se o catolicis-

mo sofre, aqui, os nossos ataques,

sua é a culpa, porque não somos

nós quem o torna a instituição con-

denavel que em toda a parte está

sendo.

Mas ferimos crenças respeitaveis,

sinceras, dir-se ha, diz-se. . .

A mizeravel hipocrizia! A” sombra

do sentimento vivaz da religião ex-

piora—se um manancial de proventos,

de situações priveligiadas; tudo o

que ha. de mesquinho, reles, baixa.

mente interesseiro, põe a marmita

no fogão da Egreja, e são esses,

infinda matilha de parasitas, quem

nos acuza de ofendermos, de enxo-

valharmos. . . a religião.

São elles—os que d'ela fazem

modo de vida, os que a infamam

com os seus dejectos, os que a

dmcreditam e perdem pela inter-

pretação que lhe iicsam, são esses

quem, pretendendo passar por seus

defensores mas correndo, apenas,

em defesa das coisas vis que a con-

traditam, a nós nos apontam ã. re-

pulsa publica—do modo indigno

que lhes é proprio.

Ferimos ' a respeitabilidade da

crençal. ..

Por esse argumento de sacristia

pode amanhã, em qualquer socieda—
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de rudimentar, dar—se o caso de

aparecer uma bruxa a clamar por

sentença e morte contra o primeiro

descrente que lhe negue as virtudes

tipicas, os processos de adivinhice

e interpretação do desconhecido:—

pode, muito bem, visto que taes vir-

tudes e taes falsidades são o scopo

da crença publica e o pascigo das

necessidades moraes do sitio.

Não. Não andamos, nós, a dego-

lar crenças, verdadeiramente senti-

das e profundamente arraigadas,

crenças de que se pode divergir,

em boa consciencia; não o andamos,

pelo prazer insalubre de minar o

alicerce e cavar ruinas. Pode bem

sêr que tenhamos escandalizado

muito catolico, fiel por coração ás

suas doutrinas; se assim tiver sido

olhem que a culpa é da implacavel

Verdade que tem, tambem, os seus

direitos, que tambem sabe crear

devotos, e que, sem nenhuma duvi-

da, como expressão e doutrina, é

d'nma respeitabilidade tão alta, pe—

lo menos, como a da crença.

Mªs a Mizeravel hipocrizial. . .

O que ela chora não são os seu-

timentos dilacerados, embora com

eles se enfeite, o que ela chora são

os cenarios rendozos, já. esburaca-

doe e em risco. . . .

A'quele que achou no catolicismo

a inanidade e o lôgro é licita aaba-

lada firme para novos horizontes, e

deve sêr-lhe acatado o seu direito

a abrir um caminho novo na flores—

ta dos prejuízos. Tem o clero os

seus logares de propaganda onde,

sem ferir pessoas e sem instilar pe-

çonha, Deus pode sêr honrado e di-

rigidos os homens, e o que o clero

para seu exercício livre encontra

sancionado nas leis e aceita pelos

costumes, tambem o podem revindi-

car os dissidentes religiosos, sem

que o caso ezija fogueiras ou drago-

nadas purificantes. 0 que não pode

é haver Privilegio: para uns a pos-

se de tudo e para os outros todos

os ferros da lei.

O padre advoga a religião que o

sustenta sem perguntar se com isso

fere, não crenças, mas já factos pro-

vadamente adquiridos; ao adversario

ou a quem, pela colizão das coizas

da vida, o tenha de vir a contradi-

tar, não lhe perguntem, magoada-

mente, se vae ferir as crenças hu-

manas.

Cada parcela de verdade que tem

havido sacrifica os erros que a so—

terravam, e Jezus Cristo, ensinan-

do os homems por adoraveis para-

bolas, não fazia mais do que ferir o

sentimento relijioso judeu —seu an-

tecessor respeitado por todos, por

todos'crido. O catolicismo, couver-

tendo os barbaros e impondo-lhes o

abandono de Odin, não fez mais,

sem escrupulos e sem respeito, do

que aplicar como lei moral aquilo

de que nos culpam—la sabem os

grandes trastes porquê. . .

Rezumindo, que isto vae longo.

«Ferir as crenças», como impedi-

tivo de lejitimar uma luta honesta,

absolutamente imune de iutuitos des-

virtuantes, como argumento, como

objeção, não vale um pataco falso.

O que ha hoje, indecsivelmente, veio

ferir as crenças do que havia hon-

tem, e por via de tal ferimento nin-

guem, senão Roma, comina ao ho-

mem que cristalize num dado molde.

Seria tal a destrui ão—seria ne-

gar-se e perder-se tu o, tudo o que

temos e somos.

Mas a asqueroza dôr de barriga,

e que a desespera não é, verdadei-
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tamente, a crença espiritualizads, a

das multidões simplistas. das almas

cheias d'um sonho candido, que na

vida, que nos azares da fortuna, as

eleva a alturas sumas, as transfigura

em heroes e em santos.

enternecimento e de admiração, não

jina, lha respeitamos sem hipocrisia
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terrenos e de rendas de aforamen—

tos? Nós lhe dizemos, sinceramente

-—que não sabemos como isso foi.

Verificamos que não ezajera na apre-

ciação que é feita sobre as condi-

ções publicas de Ovar, e, como o

nosso correspondente, pasmamos

ante a dispariedade louca das so—

masz—do que se dispendeu para o

que se lucrou. Quem o sabe, quem

deve conhecer a historia sao os mo-

narqnicos —e todos eles. Uns vende-

ram outros fizeram costas, e aqueles,

que pelos acazos de irredutibilidade

política ou por engulhos de cone-

ciencia não entraram na barbara e

ruinoza operação, esses mesmos, ou

calaram-se deixando correr, ou eu-

tão, no seu protesto. não tiveram

nem enerjia nem decizao obstinada

poeta ao serviço da comum e neces—

saria defsza. Salvo melhor ezemplo.

parece-nos o cazo ilustrado se o

compararmos a uma nuvem de pas-

saros descendo sobre uma eira sem

que o dono ao lado acuda dilijente

e eficazmente. Foi um desmanchar

de feira que nos deixou a pão e la-

ranja, possivel e realizado mercê

da corrupção politica fomentada pe«

lo sistema falido e viciozo da «Car-

ta»; e teria sido uma lição de coisas

boa para atirar ao mar a politicos e

a processos de politica se entre nós

ezistisse —memoria e consciencia ci-

vica. Assim foi o que foi, tendo da-

do as consequencias e os frutos que

a naturaes e a extranhos impressio-

nam, e, sem ao menos. poder dizer-

se que um bem houve vindo de ma-

les. Mas isto é velho de seculos,

para os homems e para o tempo; is—

to, em suma, é como as aguas passa-

das—uma nota requentada, inutil, e

impertinente—porque evoca pecados

velhos.

Aguas passadas. . .

das. . .

narquico» bateu-nos á. porta, pedin-

do entrada, um vero orgão da po— -

dridão que o batiza. Pelo contínuo

da caza, incontineuti, baixou ordem

de o atirar ao meio da rua.

Não torne cá que vae pela mes-,

mª. . .

crença pura, ilimitadameute vidente,

Essa crença, que _como todos os

movimentos sublimes nos abala de
Os Espanha

regateados, não sendo, quiçá, a

nossa, encontra-se ao fim com ela

no mesmo coms, transfundida na

mesma comum beleza. E' a relijiao

de Jasas, de Marco Aurelio, de So.

crates, de Boudhs, 'de Vicente de

Paula e de Francisco de Assiz. é a

relijião dos catolicos que vivem da

oração, para da caridade, e d'um

perdao pelos homems“ absolutamente

evanjelico. Essa—sim.

Essa não a iriamos ferir porque

seria injustiça e crueldade boçal,

essa, quando a encontramos no po-

vo, e é isso mais vezes que se ima-

De lá. nem bom vento nem bom

cazamento, diz um ditado dos por-

tugueses vivos no tempo dos trez

Filipes, e de lá. agora noticias que

neste seculo só se comprende na

nuestra hermana, e, verdade seja, no

hermanito—nós luzitanos. A guer-

ra parece enoravada, solidos os moi-

ros no Rif, e cada vitoria espauica

em via de regra correspondendo. . .

a situação sem mudança. Em Bar-

celona suspensão de garantias. fuzi-

lamentos, escolas encerradas e jor—

naes suspensos, emigrantes fujiudo

em massa, desterros—toda a ferra-

jem do terror branco.

Em Madrid a imprensa sujeita a

um regime de mordaça que é um

enxovalho para toda a terra espa—

nhola, protestos publicos e violen-

cias do ministro de la gobernation,

talqualmente como o sultão que

Deus haja na Turquia velha quando

oprimia, vilependiavs, e era o posso.

quero e mando que hoje se sabe. E

é a Espanha uma nação do ociden-

te europeu, paredes meias das duas

mais altas civilizações, e labutam

n'ela arroteando-a profundamente

mentalidades como Galdós, Ibauhez,

Joaquim Costa. Parece perdida a

faina, não germinando a semente

n'aqusle solo tisnado de berberes,

de frades, de toureiros—tal a barba-

ridade do que se vê. Impera o jezui-

ta e o cacique dá. ordens—s está

nisso o mal todo da monarquia de

Afonso XIII.

A monarquia de Saguuto, de Nu-

mancia, e da dezonroza guerra com

os Estados Unidos da America ahi,

ahi, é que esta e dão.

Nossos desventurados hermanos

—-como tambem nos parecemos.

0 jogo

Continua bem a vontadinba no

nosso Furadouro que assim tem um

onto de contacto com Espinho,

igueira e. . . Monte-Cano.

E nós e a (Discussão»

testamos.

Por signal que esta collega veio

reclamar a primazia no ataque, ci-

tando a sua collecção sem indicar

os numeros. Nós não podemos ve-

rificar a verdade porque não a pos-

suimos nem sabemos onde a consul-

tar; mas não é preciso, porque fia-

mos da sua palavra honrada.

Como a «Patria» conta pouco

mais d'um anno, não podia ter abor-

dado o assumpto ha muito.

O anno passado, porém, foi o

primeiro o unico jornal a fazei-o, se-

gundo lhe parece.

Isso. porém, pouco importa. O

que sabemos é que estamos d'accôr-

do no caminho a seguir, e isso

basta.

Tambem d'aqui perguntamos on-

de pãra e quem recebeu o preço do

contracto e qual a tabella que con-

soltaram para marcar esse preço.

Quanto custará uma piscadella

d'olho a uma guapa rapariga?

Olho lld fill Porque a tabella de preços de

crimes deve trazer esse que os sale-

Oom o titulo de «Bejsneração-li- siena: condemnsm e que nós (con-

beral: e o subtítulo de «Jornal mo— fossemol-o) às vezes praticamos.

e sem lucros, porque nos sentimos

remotamente, no fun o de nós—seus

filhos; e porque ob rvando, a seu-

timos impoluta, sérih: representada

em quem quer seja, no padre digno

como no camponio idealista; no

poeta como na mulherzinha tímida

ou na creança inocente. Relijião que

fez palpitar o coração dos avós para

divinos empreendimentos, relijião

que ergueu hospitaes, que fundou

azilos; relijião que perdoou crimes e

deu a mão a leprozos—como ha-

viamos nós de ofendel-a! Não,—essa

não!

Porem a relijião dos Tartufos, a

relijião dos comediantes, rol em

branco que aceita todas as necedades

contanto que rondam e fanatizem,

essa, cuja expressão, afinal, é um

certo clero nocivo e uma certa pra-

tica devocional absolutamente ju—

daica; essa tal, não podemos, em

homenajem ao cristianismo, consi-

deral-a Religião; e como a falsidade,

como a parasita derruidor, hemos,

sem tregua, de combatel-a.

Aqui, ezercendo um direito que

saberemos defender custe o que

custar, e, desde o dia em que triun-

far a obra de sapa de Iago e esta

tribuna dezapareça—com a mes/ma

pobreza de forças, algures, onde

quer que seja.

Com a cabeçuds conformidade de

quem se fez, excluzivamente, à. custa

de rija luta, de quem aceita o fada-

rio de nao ter outros amigos. outra

relijião, outra patria e outro destino

que não sejam a batalha viva contra

as aljemas que nos apoucam.

—Entre nós. . . e por esta vêz!

Autonlo Valente.

  
   

   

   

          

   

   

   

   

  

 

aguas passa-

Disputa em fanllis

Andam dividos os nossos mestres

de ceremonias dos grandes artidos

historicos com as opiniões e quem

ficará. com a rejencia do reino—

quando da passeata de el-rei até ex-

tranhos paizes.

_ Uns querem que fique sendo re-

jente a augustissima pessoa da rai-

nha mle, outros veem ilegalidade

em tal conza e defendem, caloroza-

mente, a rejencia de calças repre-

sentada pela serenissima pessoa do

nosso infante-principe D. Afonso.

Por cauzs da rejencia amarfam-se,

agoniam-se, e quaze dão em pauta-

na com aquela precioza concentra-

ção que se fez á. roda do trono. Ora

por tão pouco nao vale a pena tes-

tilhas.

Quem ha-de ficar rejente?. . .

Ora coloquem no trono um mono

de palha ou deixem-no devoluto—a

experimentar.

Verão que a majestade pode de-

morar-se sem risco e sem peri o

para a igrejinha quanto tempo lhe

fôr precizo—isto servir o mono per-

feitamente em funeções eguses as

de rei.

Até o povo pode gostar e pedir

& el—rei fidelissimo que passe por

lá muito bem, tão bem como por

cá os povos passam com um trono

sem rei, e melhor ainda sem rei

uem trono.

que pro-

É
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Aguas passadas

Um nosso amigo, varsiro ha mui-

tos anos fôra da sua terra, vindo-a

vizitar surpreendeu-se com o deploo

ravel estado da nossa vila, e escreve-

nos contando a sua surpresa e a

sua perpleesidade perante o facto a

que ainda da Estmmada vendida,

somada e multiplicada, não ter dado

dinheiro para boa viação urbana.

excelente canalização de aguas. ilu-

minação eletrica, etc., etc. Em que é

que se foram os 70 a 80 contos,

pergunta, da venda das matas, de
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E' conveniente aiiixal-a á. porta

do tribunal e da administração do

concelho.

Mas isto 6 que nós muito esti-

mamos—d'uma biscate que a «Dis-

cussao: joga ao «Jornal d'Ovar» é

que nós concluímos, porque a «Dis-

cussão» em nós viu, um celeberri-

mo ar de duvida! Levou 15 dias a

abeberar, mas sabia.

E' porque, individualmente, al-

guem seguiu outra orientação—cin

domo nostras—diz! E nós que nao

sabiamos, não percebemos.

Mas emfim latim, pede latim e

nós que n'esta questão ajudamos á

missa a «Discussao», no que não

sômos fortes, não sabemos se com-

pete dizer—et com spiritu tuo-

se só o «Amen»!

Sessenta contos

Cem chefes de familia para ga-

nharem seiscentos mil réis por ano

——suam um pouco, bem sabem. Pois

o que vale todo esse trabalho, toda

essa fadiga de cem homems validos

e bem colocados é justamente a

magra quantia que el-rei recebeu da

nação para o seu passeio casamen-

teiro. Sessenta contos galantameute

dados a D. Manoel para que se di-

virta e procure noiva! Meditem nis-

so que vale a pena.

Perseguinilo

Com trinta dias de cadeia foi

mimoseado um coronel que assistiu

a uma conferencia e a um banquete

com Bernardino Machado. E' mili-

tar reformado e como tal cidadao

livre. Para o criterio governamental

essa liberdade porém é a permissão

de fazer politica. . . em qualquer

partido monarchico. Assim se vive

em regime de monarquia democrati—

ca, num paiz onde o ezercito para a

defeza nacional é uma mistificação

de oito mil contos ao ano, com go-

vernos que desprezam & organiza-

ção da defeza nacional para só olha-

rem a perseguições aos suspeitos,

isto é, aos independentes. Isto é o

principio duma nova faze persegui-

dora—dizvse. Pois que corra de-

pressa e sem dezarraujo a nova edi-

ção das violencias, que disso está

carecendo o real prestijio como de

pão para a boca. Os fados teem de

cumprir-se, e ninguem se safa ao

destino.

Intrigas

Trabalha-se ativamente para uma

crize ministerial, e como nisso an—

dam metidos os santos varões do

Quelhas é natural que ela venha, e

o José Luciano que o diga.

Não será. governo novo mas o

que está, refrescado por nova jente

 

(ªº) FOLHETIM

Camilo Castelo Branco

A Brazilehíie Prazins

Cerveira Lobo impunha e domina-

va com as suas barbas, o trajar acea-

do com muito lustro, e o bater me—

talico, patarata das esperas. Abri-

ram-lhe passajem, rodearam-no ca-

'valheiros de primeira plana. os Vas-

concelos do Tanque. os Magalhães,

o Freire Barata, 0 Cunha das Tra-

vessas, a jema de aquele enorme

ovo realista chocado no seio da re-

lijiao da Carlota Joaquina, do con-

de de Basto e do Teles Jordao. O

Cerveira perguntava aos cena:—E'?

—uns encolhiam os hombres, outros

negavam jesticulaudo. E ele, com

intimativa:—Pois saibam que él—O

Manoel de Magalhães disia ao ou-

vido do Henrique Freire:—Deixa-o

falar que está idiota.

' 0 Bernardo de Barros, um fidal-

go de Basto que fôra capitão de ca-

valaria, com um bizarro sorrizo de

côrte e ademanes de uma seleção

rara: Meu tenente coronel, el—rei,

quando vier, não hade estar ao al-

cance da canalha. Descance Vocen-

cia. , _

Os jauotas acercavam-se, disfruta-

dores, de Cerveira. Eram o Russel,

e Antonio Gaspar, os de Inâas, o

de bordo ——o que quer significar que

se vae âs malvas e liberal José de

Medeiros. Pois não vem outro que

o valha—na invenção. do juri para

catolicos, para pobres e para ricos.

E' um liberal que senta..

Mas lá sabem eles porque o des-

pedem... em honra da côrte dos

Navegantes.

As boas almas

Dos jornaes:

Coimbra, 18—Um jornal d'esta

cidade refere hoje um caso gravís-

simo que se está praticando na

igreja parochial das Means. Procu—

rando informar—nos. apurámos que

o sacristao d'aquella igreja, de no—

me Joaquim Pereira, casado e já

com filhos, aproveitando a ausencia

do paroco e com o pretexto de lec-

cionar doutrina, chama ali algumas

raparigas, atentando contra o seu

pudor e pondo em pratica as mais

torpes e libidiuosas scenes. Na fre-

guezia lavra grande indignação con-

tra o sacristão, que, segundo se diz,

procura fugir para 0 Brazil.

Era pessoa temente a Deus e ha-

via de confessarse todos os anos

ou todos os mezes. Pois fossem

mandar-lhe as filhas àquela. santa

doutrina.

Negocios roses

A União Viticola que apanhou

um bôdo do parlamento de dois

mil contos de réis, conta no nume-

ro dos seus socios a sua majestade

el«rei. '

Tão bom reprezeutads, havia de

vingar o seu plano, o que revela

em D. Manuel um financeiro aca-

bado. Quem sae aos seus não deje-

nera e D. Manoel tem nos ascen-

dentes homems de negocio atilados.

Honrozamente pois segue as tradi-

ções mostrando um tino pratico fino

na jereucia do seu dinheiro.

Hon soit. . . diz o distico.

« O Norte »

Reapareceu este denodado com-

batente e nosso prezado confrade.

A hora é de luta nossa o que

mais torna preciosa e sua reapari-

çâo, tão util 5. boa cauza que 6 in-

dispensavel, de extrema urjencia, fa-

zer triunfar decizivsmente. As nos-

sas saudações e boa fortuna.

Veniam petimus . ..

Muitos dos nossos amigos têm

rido e censurado a nossa ingenui-

dade em crêr na correcção e leal-

dade jornalisticas de um semanario,

que ahi se publica e que por ser o

decano deveria dar o exemplo.

A” nossa inalteravel maneira de

 

 

Bento Miguel de Maximinos, o Pai-

va Brandão, 0 D. Manoel da Prela-

da, o D. João da Tapada, o Auto-

nio Luiz de Vilhena, um loiro, mui-

to enamorado, com uma rosa chá.

na tabela da casaca azul com botões

amarelos.

D”ahi a pouco fez-se um torveli-

nho de povo á. porta do governo ci-

vil. A soldadesca afastava a multi-

dao com frazes persuazivas de coro-

nha de arma. Formou-se a escolta,

e o prezo saiu, de rosto levantado e

afoito, para a multidão. Cerveira

Lobo fitava-o com uma anciedade

aditivas—Que se parecia. .. e iaju-

rar que era ele!—quando um realis-

ta convencionado e que estava no

grupo, o mejor de Vila Verde. disse

com um desdem de achincalhaçao:

—Olha quem ele é! O' que traste!

que grande mariola! forte malandro.

—Quem é? quem é? perguntavam

todos.

—E' o Verissimo, foi furriel da

minha companhia, andou com 0 Re-

mexido, e safou-se de Messines com

o pret dos guerrilhas.

0 Cerveira inclinou-se ao pedrei-

ro e disse-lhe á orelha:

—Ouviste ó Zeferino?

—Estou bsnzado! murmurou o

outro.

—Olha que espiga! 3 contos! hein?

—Raios parte o diabo!—disse o

pedreiro, n'uma síntese condensada

da sua incomensursvel angustia.

Minutos depois, o padre Rocha
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julgar os homens só a posteriori,

preferindo ser ingenuo a ser teme-

rario, argumentam-nos no caso eu-

jeito com a flagrancia dos precedeu-

tes. Eifectivamente é forçoso, confes-

sar que d'esta vez a nossa ingenui-

dade tocou as raias da parvoíce.

Que nos desculpe o publico esta

fraqueza.

Coerencias . . . de catavento

N'utna sessão da Camara dos

Pares, Julio de Vilhena, chefe que

se julga do partido rejeuerador, de-

clarou que era a favor do projecto

da coºperativa vinícola... com o

seu voto pessoal, e, seguidamente,

faz considerações a provar que é

critico o estado da fazenda publica.

Ora 0 projectos que ele deu o

seu voto seguido das considerações

temerozas traz ao tezouro um ou-

cargo de dois mil contos de réis—

que se vão em bôlos. Dir-se-hia,

então, que o snr. Vilhena para bem

ajustar o veto à. perleuda—ou tinha

que votar contra, ou, entao, atirmar

aos povos que o paiz nada em ri-

queza tanta que é cirurgico—dar-

lhe sangrias. '

Assim, não se percebe—sem tra-

palhice.

Amen

«O Ovarense», aproveitando os

excretos de um borra tintas que

vale em desprezo e nojo o quanto é

de bestiaga e de reles; o «Ovaren-

se», dando vazão a um bilhostre

cujo maior desespero e o não apa-

nhar a resposta que o poderia ter-

nar alguem, até que suba e se lave,

perdeu o direito a o conhecermos.

Repete-se e fique entendido: vá.

cheirar mal para longe.

Sem mais encontro. . .

ARA

Vou retratar & Marilis,

a Marilia, meus amores ;

porem como, se eu não vejo

quem me empreste as Finas cores:

Der—mas a tem não pode;

não, que a sua côr mimoza,

vence o lirio, vence a rosa,

() jasmim : as outras dores.

A'l aoccore, smõr, socorre

ao mais grato empenho meu!

Vôn sobre os astros, vóa,

treze-me as tintas do eco.

  

Mas não se esmoreçn logo,

busquemos um pouco mais,

nos mares talvez reencontrem

cores que sejam eguaea.

Porem não, que em paralelo

de minha Ninfa adorada

perolas não valem nada

e nada valem coraes.

A'! socorre, amor, socorre

ao mais grato empenho meu!

Vós sobre astros, vôa,

treze—me as tintas do eeo.

%

encarava de frente o Cerveira, cha-

mava-o de parte e dizia—lhe:

—Está. desengansdo, meu amigo?

Eu, para corresponder a confiança

de V. Ex.“ impuz-me o dever de e

salvar de um roubo de traz contos.

e da vergonha de sêr logrado por

um impostor. O maior serviço que

podemos fazer ao snr. D. Miguel e

entregar a justiça um infame que se

serve de seu sagrado nome para

roubar os amigos do augusto priu-

cipe. Sur. Cerveira, vá. para sua ca-

sa; e, quando eu lhe disser que é

tempo, então desembainhara a sua

espada.

O Cerveira abraçando-o:

—Honrado amigo, honrado ami-

go! Ainda os ha. . .

O Verissimo entrou na cadeia de

Braga, e na madrugada do dia se-

guinte foi transferido para a Relação

do Portq.

O nome e apelidos que ele deu no

governo civil eram verdadeiros: Ve-

rissimo Borjes Camelo de Mesquita.

Tinha nascido em 1806 em Alva—

ções do Corgo, no Douro.

0 pes chamava-lhe o Norberto

das facadas, quando já era velho e

meirinho jeral da comarca em Villa

Real. Uns diziam que a alcunha fa-

cadas lhe vinha de ter esfaqueado a

mulher por ciumes; outros, de ter

levado trez facadas na Campeao,

quando puzera cerco a uns saltea-

dores que pernoitavam na estalajem

Só no eeo achar-se podem

tas belezas, como aquelas,

que Marilia tem nos olhos,

e que tem nas faces belas.

Mas às faces grsciozas,

aos negros olhos, que matam,

não imitam não retratam

nem auroras nem estrelas.

A”! socorre, amor, socorre,

ao mais grato empenho meu!

Võa sobre os astros. vºn.

treze-me as tintas do eco.

Eutremos, amôr, entremus,

entramos na mesma esfera :

venha Palas, venha juno,

venha a deusa de Cithéra.

Porem não, que se Marilia

no certame antigo entrasse,

bem que a Páris não peitasse

a todas as ttez vencera.

Vee-te. amôr, em vão socorres,

ao mais grato empenho meu:

para formar-lhe o retrato

não bastam tintas do eeo.

Tomaz Antonio Gonzaga.

 

QUEM n SEU INIMIGO POUPA...

Vamos a sanear. E' perigosa a

tarefa, porque nos obriga a revol-

ver muita pestileucia e a remover

muito monturo, mas por isso mes-

me se torna mais urgente e resul-

ta mais meritorie.

Antes, porém, de entrar pro—

priamente no assumpto, precisa-

mos de desfazer um equívoco, em

que desastradameutc cahiu o nos-

so college jornal d'Ouar ao jul-

gar, que nós lhe attribuimos mo-

tivos pessoaes no seu justissimo

ataque a isso que para ahi usa e

abusa sacrilegamente do nome de

S. Francisco de Salles.

Muito ao contrario. O nosso se—

manario já elogiou muito aberta-

mente o college pela questão en-

cetada. O que nós dissemos no

ultimo numero foi que nos pare-

cia, que a questão entre as duas

confrarias tinha sido suscitada

por ajustes de contas pessaaes. E

quem o não suspeitaria em face

da longa e carinhosa camarada-

gem. que á vista de todos tinham

feito! E já vinha de longe a per-

niciosa sementeira salesiana! Era,

pois, fundamentada a tenue duvi-

de, que projectamos sobre a Ir-

mandade dos Passos.

Ao college nem a mais ligeira

referencia, a não ser que o colle-

ga seja a Irmandade, o que não

cremos, spezar de sabermos, que

n'ella muito vale. Postas estas ex-.

plicações, caminhemos parallels-

mente n'esta questão de sanidade,

certos de prestar a Ovar um bom

serviço.

*

* a

Terminamos o artigo da semana

passada, denunciando ao snr. admi—

nistrador a existencia illegal da

%

d'aquella aldeia, nas vertentes do

Marão. O certo é que a quadrilha

tinha sovado os agarazis, e o coman-

dante da dilijeucia, o meirinho jeral,

recolhera a vila em uma padiola.

Norberto Borjes Camelo tinha

pedra de armas na casa de Alvações,

uma edificação do seculo XVII.

Dava-se como descendente do bispo

do Algarve D. João Camelo. Conta-

va a orijem do brasão da sua casa,

concedido ao seu sexto avô Lopo

Rodrigues. Habituado a contar

juizes de fora e correjedores de co«

marca o facto provado por incontes-

taveis pergaminhos, era convidado

muito a miudo, disfrutadoramente a

expoziçao heraldica do seu escudo,

que ele fazia n'uma toada monotona

de quem reza. O Verissimo era Mes-

quita pela mãe que nao conhecera.

Tambem tiorira da cepa ilustre dos

Mesquitas de Vilar de Maçada, mas

o Norberto achando-a em flagrante

adulterio com um primo Pizarro,

auavslhou-a mortalmente, escondeu-

se, fujiu com o Juuot no rejimento

do conde da Ega, e quando voltou

estava esquecido o caso.

Em 1827 () Verissimo estudava

em Coimbra humanidades para se-

guir a jurisprudencia. Era bom es-

tudante, aplicados serio. Em 28 te-

ve uma vertijem politica. Fez-se ca-

ceteiro do partido dominante, quiz

atacar na Ponte a punhal os estu-

dantes prezos no cartucho como sei-

teadores assassinos.
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associaçao salesiana e pedindo-

lhe para intervir.

H ije lembramos ao collegi, que

empregue perante a mesma au-

ctoridade todo o seu vslimento,

que reconhecemos ser enorme,

para que elle intime a seitasita

a entrar n'a lei. E' pouco, mesmo

muito pouco, mas a nossa habi-

tual tolerancia não consente, que

vamos mais longe, e quer esque-

cer os criminosos abusos já pra-

ticados e que já produziram os

seus citeitos. Por agora limitamo-

nos e desejar, que se ponha ter-

mo ao mal e se colloquem os mal-

feitores em condições de o não

poderem fazer. E' muito simples.

O em. administrador manda vir

à sua presença o reverendo, que

pontifica em S. Francisco, pergun-

ta-lhe pela lei organica da sua as-

sociação, e terá dois caminhos a

seguir: se a tal lei existir, o que

só por hypothese admittimos, exer-

cerá effective e efficazmente a tis-

caiisaçao que lhe incumbe o co-

digo administrativo; se não existir,

o que é o caso sujeito, dissolve-

rá & corporação, tomando provi-

dencias para que se não frustem

as suas ordens, ou conceder-lhe-

hs um prazo para se legalisar, se

possivel. Como está, não pôde

ser.

O povo não deve continuar a

ser explorado sem saber que ca-

minho levam as suas esmolas. Es-

ta a missão da auctoridade, que

não necessita de fazer grande es-

forço para conseguir o m.

* .

*

A nós compete-nos illuminar o

cerebro ignorante e fanatisado do

nosso povo, mostrando-lhe o cs-

minho da Verdade, descobrindo-

lhe os laços, que armam á sua

credulidade inconsciente essas

aves de rapina, que apparecem

no povoado em figura de gente.

Não será facil a tarefa, mas por

isso mesmo maior e mais tenaz

deverá ser o nosso empenho.

E não se diga, que atacamos a

religião, pois não fazemos mais

do que defendel-a dos seus ini-

migos domesticos, que a conspur—

cam, praticando sob a sua egide

toda a casta de torpezas.

Do nosso lado não se devessem

as consciencias; pôde viver com-

nosco na maior tranquillidade o

mais fervoroso catholico, que a

sua crença será respeitada, que

ninguem ousara affrontar a sua

liberdade de consciencia.

Catholicos são muitos dos nos-

sos correligionarios, e não preci-

saram de abjurar para assentar

praça nas nossas fileiras, nem

nunca ninguem lhes tomou con-

tas do seu proceder religioso. Não

ª“

Perdeu o habito de estudar e a

compostura de que fôra exemplo.

Em 29, abandonou a Universidade

e assentou praça em infantaria.

Quando o Porto se fechou era sar:

jento aspirante e bravo. Em uma

das primeiras sortidas dos liberaes

foi ferido numa perna; e apezsr de

coxo levemente nao quiz a baixa

nem a reforma. Era um bonito ho-

mem, rosto oval, olhos de rara be-

leza, nariz lijeiramente aquilino. Di-

ziam-lhe que era o perfeito retrato

de D. Miguel, aperfeiçoado pelo de-

saire de coxear. Depois da conven-

ção, Verissimo Borjes recolheu a

Alvações do Cargo, onde encontrou

o pae num grande abatimento de

tristeza e de recursos. A sua lavoira

de vinho era pequena. Privado do

oficio e malquisto como ladrao, o

representante de Lopo Rodrigues

socorria-se & beneficeucia de uma

irmã., a D. Agueda, viuva de um

major de milícias que morrera no

ataque ao forte de Antas. O conven-

cionado, n'aquella estreiteza de

meios, quiz voltar 5. fileira; mas o

pes negou-lhe licença, arguindo-lhe

a baixeza de sentimentos em querer

servir o usurpador. e citava-lhe as

côrtes de Lamego. O Verissimo, ar-

gumentando contra estas côrtes ale-

gava que antes queria encontrar

na casa de seu pae, em vez das ve-

lhas instituições de Lamego, os mo-

dernos prezuntos da mesma cidade.
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será muito que os livre-pensado- ras, de dirijiveis, de destroyeres, comprehendeu muito bem a mis-

res exijam as mesmas concessões de soldados, a superficre planeta- são que tinha a desempenhar.

para a sua consciencia de homens | ria; como se os homems de cazal

sinceros.

Quanto ao que pôde dizer de

nós qualquer creatura, na missa

ou fóra d'ella, devemos confessar,

que a sua voz ainda não chegou

aos nossos ouvidos, o que vem

provar, que temos a salvação

certa, pois já vivemos no céo.

Para não roubar o espaço, que

é preciso para outros assumptos,

deixamos para a semana a escola

salesiana de tão preclaras e apre-

goadas virtudes.
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A Austria, o imperio favorito

do direito divino dos reis e do

catolicismo jezuitico, discute, nes-

te momento, o orçamento para 0

exercício do ano de 1910. Nele

se pedem, a mais dos pezadissi-

mos encargos que recaem, já, so-

bre o povo austro-ungaro. 230

milhões para a construcção e ar-

mamento de couraçados tipo

Dreadnougt, e 160 milhões para

ocorrer as despesas da anexação

da Bosnia e da Herzegovina e au-

mentos no exercito ativo. Está

calculado que a paz armada custa

na Europa a bagatela anual de

dois mil milhões de contos, e na-

nhum povo europeu obteve ainda

safar-se da incomportavel can-

ga das esquadras &, dos exercitoa.

Ao contrario. de ano para-ano; as

grandes nações aumentam numa

pavoroza proporção ieo'm'etríca as

suas despezas militares, e, como

as receitas publicas, nos diversos

grandes estados, já dão quaze o

maximo que podem dár, recor-

rem os governos ao emprestimo;

Caindo nas garras da ajiotajem

que é, no final de contas, quem

se apodera dos povos e quem os

Quis ”a seu" belt pra er.

' Cada* couraçado; «Dreadnougt»

custa” uma "media de dezoito mil

contos de reis, e todas as nações

na Europa, na America, ns.-.Azia,

incluem nos seus otçitmen'tos a

construcção d'esses monstrºs, ver-

dadeiras maravilhas da mecanica

e da potencia destrutiva que pos-

sue hoje o jenero humano. Aos

campos, ás fabricas, às cidades,

vae-se todos os anos arrancar a

mocidade , forte, , produtiva, reno-

vadora, a a essa mocidade, consti-

tuida, pelos 'robusl'Os filhos do po-

vo, ensina-se-lhe o exercicio milí-

tar, dá-se-lhe uma disciplina peni-

tenciaria, espingardas, uma cazer-

na—e a ociosidade como regra

de vida.

E' isso que constitue o grosso

dos chamados exercito! per-ml-

nentes, que, corno _o minotauro,

da lenda, ezistem“ para ruins. 'e

para prostituição das nações.

Para lhes aumentar a formida-

vel potencia todos os orçtmentos

mundiaes sobem a somas fantas-

magoricas, somas que o povo

tem de pagar por vontade ou por

força, como essa que os desgra-

çados ,,cidadãbs austrp-urigaros,

nãº, (trail Elites que de Cell! it“-,.

mãos de outras terras, sem que

“lhes valham protestos, terão de

pagar pointe-[mente;

. E tude porquê?

Porque meia duzia de reinan-

tes, ou meia duzia de grandes

banqueiros, _-ªpreçissm das, baione-

tae, dot iahhões', das esquadras,

afim de aproveitando-lhes a força

bruta dominarem os povose ex-

ploral-os.

Servindo-se do dinheiro do po-

vo, da materia prima fornecida

pelos seus jovens, especulando

com as pompozas mentiras de

patriotismo guerreiro, de honra

nacional, de lejitima defeza, cop-

servam atravez da ruins e da

morte as organisações militares,

que são a garantia de se mante-

rem seus privilejios e de se con-

servaram as suas expoliações e

mentiras.

Monarquismo, plutocrscia, egre-

ja, para subsistirem e ganharem

em expansão e domínio, aceitam

a teze do «Imperialismo», erríçan-

do de fortalezas, de metralhado-

para cazal e de fronteira para

fronteira. colocados muito abaixo

do sentimento de identidade quel

nas beatas feras, até. se revela,

se devessem, mutuamente, tratar

como inimigos naturaes e como

adversarios eternos. Nas escolas

educa-se a creança para essa no-

ção infamante e imoral da vida, e

por toda a parte o estado, os po-

deres moraes, constranjevn o ho-

mem a servir em o seu sangue

e com o seu dinheiro a perversão

criminozs da guerra.

Peguem, pois, os orçamentos

elevadíssimos, e considerem—se

nobilitados se os governos houve-

rem por bem, a pretexto de qual-

quer birra. level-os ao campo de

batalha que e a morte e o homi-

cidio. . .

De todas as mentiras da nossa

superficial civilização, esta é das

mais revoltantes e mais nocivas.

 

 

RIDENDO. ..

«Por isso desde já posso dizer

que em geral sou pela Patria, pela

Monarchia e pela Fé. E' uma

trindade, & um symbolo que os

portuguezes sempre adoram >.

(Do I.“ numero do «Rogenerador Li-

beral» no seu artigo ::Apmseutuçâoit).

Trindadel. .. symbolol. .. Historias

do. ac- «Progresso» thalassa.

Sâo palavras relamborius,

ailrmnções irrisoriss

que dão pasto & eorrimoça.

Mas, de resto, é natural

' que preste culto â“ trindade

um sachrista-liberal '

que ha.-de morrer, afinal,

com cheiro de santidade. . .

Pena é que no começo

se desvie do terreno

da polidez. E' processo

que nos diz que o eai-«Progresso»

hão tomou chá em pequeno.

E a quem logo assim d'entrads

eommatta marregadellas,

não ha freio, nao ha nada

que lhe evite uma patada.

até nas proprias estrellas!

Olha lá, 6 liberal,

ouve um conselho exoellente:

Da trindade genial

em que tu erês. . . mga—al,

agarra—te a Fé sómente.

Mas agarra—te & valer. . .

e ao cantar-lhe dõces thrênos,

jámsis possa alguem dizer

que nao te importas do têr

fé' de mais ou fé de menos. . .

Zzzt.

————-—-—-—-———-—

A losé Placido Ramos

Na febre ardente de liberdade,

Hespanha, hoje mais do que nun-

ca, tenta levar de vencido, o mal-

dito regimen que tanto mal tem

causado ao seu povo.

Os revolucionarios em Barcelo-

na, com um rasgo de solidariedade,

digno de todo o respeito, procla-

maram a revolta, que raoidamen-

te se alastrou a toda & Hespanha.

E qual seria o motivo fundamen-

tal de tal revolução?. .. Com cer-

teza, a guerra que Hespanha inda

sustenta com os Rtlfenhos e que

tantas lagrimas tem trazido ao

verdadeiro coração de Hespanha.

Mães e viuvas, n'esta hora supre-

ma de angustia, desconhecem a

origem de tal guerra. E esses

mesmos, que lá teem ficado em

Melila, não souberam porque

morreram, se em defeza da Pat-

tria, ou interesses particulares. E'

degradante e vergonhoso para um,

povo inteiro, o procedimento de

quem o governa, obrigando-o a

morrer sem .justa causa!. . . Triste

da Patria que a não sabem guiar,

porque, em vez da victoria a ar-

rastam a ruína vergonhosal. ..

Muitos conventos esrão reduzi-

dos a monlões de escombros.

Quem deu causa a tudo isso?. ..

A seita negra, que cedendo a am-

bição predominante de que se dei-

xou apossar, todo o espaço acha

curto para o termo da sua acção,

estendendo até onde lhe convem,

sem que governo algum lhe tolha

o manejo... O povo hespanhol

Pegou em armas e desafiou

peito a peito o exercito, que em

breve, o masssctava nas ruas,

que tantas vezes teem sido tingi-

dts com o sangue d'outros revol-

tosos, pela sã e justa razão dos

factos! Mas nem assim o povo es-

morece! Nem assim, vendo cahir

muitos varados pelas balas, esse

povo, essa canalha,—como lhe

chamam,—recua um só passo,

com receio de morrer!. . . A causa

do povo é justa! E essa sacrosan-

ta imagem—que é a Republica,—

fórma o symbolo da Redempção

e que é a liberdade!. . .

Oh! santa liberdade, quando

banharás o mundo inteiro, com os

raios immensos d'esse sol que já

aquece uma parte do Universo!!. . .

Eu te espero ancioso, porque os

reis, já não teem razão de existir.

Ovar de 1909.

Hat/are.
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As Nuvens e a metereolojia

 

Como toda a jente sabe as nu-

vens são massas de vapores aquo-

zos condensados na atmosfera e

dividem-se na terminolojia cienti-

fica em quatro ordens diversas:—

cirros, cumulos, estratos e nim—

bos.

Os cirros são pequenas nuvens

esbranquiçadas, parecidas com lã

cardada ou flocos d'algodâo em

ra na, pairando nas altas rejiões

atmosfericas, ás vezes à altitude

de perto de oito kilometros. Quan-

do vemos estas nuvens em pe-

quenos grupos e formando tenues

estrias e muito provavel bom tem-

po ficso; quando elas, porem, re-

cobrem o eco abundantemente,

teem mais pronunciados os con-

tornos, mostrando-se mais juntas

e justapostas, formando bancos,

são percursoras de tempestade.

Os cumulus são nuvens esbran-

quiçadas, de forma esferica, base

horizontal, parecidas com montes

de algodão ou rochedos sobre-

postos. Quando aparecem ao des-

pontar do dia. e desaparecem á

noitinha, deve esperar-se bom

tempo; se aumentam com rapidez,

baixando ás camadas inferiores

da atmosfera, e permanecem até

à aproximação da noite, está emi—

nente chuva. Se, partindo de

pontos opostos, corren com ve-

locidade e se embatem, tempes-

tade com relampagos e trovões.

Se se despedaçsm em remendos

deve esperar-se aguaceiros.

Estratos, são camadas de nu-

vens, limitadas por linhas hori-

zontaes. e aparecidas ordinaria-

mente ao nascer e ao pôr do sol,

tocando o horizonte. Se partem

de direções opostas, ha mudança

de tempo.

Nimbus, são nuvens baixas, par-

dacentas, sem forma caraterística.

Rezolvem-se frequentemente em

neve ou chuva. Vindas do sul e

mudando frequentemente de dire-

ção as nuvens presajiam chuva.

As nuvens vermelhas indicam

ventos violentos, as arroxadas ao

pôr do sol chuva provavel, as

amareladas presajiam tempestade.

Fundadores de relijiõss

Podem contar—se por milhares,

pois que cada povo e cada ciclo

de edades teem o seu revelador

do sobrenatural e da lejislação;

que intimamente se associam as

duas formas da moral.

Alguns, mais conhecidos foram:

——Moysés, oitocentos anos antes

de Cristo, fundador do monoteís-

mo e da nação judaica; introdu-

ziu no culto de ]ehaveh e nas

«Doze Tabuas» numerozas praxes

iiipcias; Zoroastro, persa, seiscen-

tos anos antes de Cristo. fundador

da relijião dualista do Zend Aver-

ta; Confucio, chinez, fundador

quinhentos anos antes de Cristo

d'uma moral elevada que é o fun—

do etico da civilização da China;

Cakia-Mouni, indio, fundador, seis-
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centos anos antes de Cristo, do nem tão pouco se realisaram as

buddhismo, a relijiao mais pura- outras diversões que estavam an-

mente especulativa e rivalizando, nunciadas.

na bondade com o cristianismo;i

Mahomet, arabe, 570 anos depois

de Cristo, profeta e fundador do

islamismo tendo por bíblia o A!-

corão codigo de direito relijiozo e

civil.

Alem d'esses S. Paulo hebreu

converso á moral cristã no ano 9

depois da morte de Jesus. Elle foi

o verdadeiro fundador da egreja

chamada cristã, sendo dele a re-

zoluçào de pregar a nova doutri-

na a todos os povos da terra.

Espalhou pela Europa e pela

Asia jentilicss egrejas que foram

o jermem da futura potencia teo-

lojica, e foi ele o mais poderozo

semeador do verbo divino de je-

sus Cristo.

Nodoas de gordura

Tirem-se do fato, pondo o lo-

gar manchado entre dois papeis

passemos, que não larguem a côr;

deitam-se-lhe em cima umas go-

tas de aguaraz e comprimem-se o

tecido e o papel entre os dedos;

a mancha abandona a roupa pas-

sando para o papel.

Se as manchas são em marmo-

re, molham-se primeiro com pe-

troleo, depois cobrem-se com gre-

da humedecida em agua. Se a

greda, depois de sêca, aprezenta

mancha, tira-se e substitue-se por

outra nova, sucessiva nente, até

que não aprezente a greda nodoa

alguma. Depois de por este pro-

cesso se têr extraído a nodoa

lava-se o marmore em agua pura.

As nidoas de gordura e azeite

na madeira, tiram-se como as do

marmore.

Pensamentos

N'este mundo ha um estudo se-

rio e digno de vijilias—é salvar

a cabeça do coração.

Camilo C. Branco.

 

NOTICIÁRIO
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Fazem annos:

Amanhã, 24, o nosso prelado.

correligionario, snr. Manoel Nu-

nes Lopes.

E no dia 29, o nosso particular

amigo Antonio Dias Simões.

Felicitamol-os.

=Acompanbado de sua illustre

familia, partiu segunda-feira para

o Furadouro o nosso prestimoso

amigo Dr. Pedro Chaves.

=Partiram no dia 16 em viagem

de recreio para Vianna do Cas-

tello, seguindo d'alli para outros

pontos do Minho, Vigo e outras

terras de Galliza, os nossos ami-

gos Ernesto Zagallo de Lima e

José de Castro Sequeira Vidal e

esposa.

=Para fazer uso de suas aguas,

seguiu ha dias para Luso com sua

esposa o snr. João d'Oliveira Go-

mes Silvestre, considerado cons-

tructor naval.

:..—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar n'esta villa, onde veio de

visita, () distincto academico snr.

Edegar Barbosa.

Contribuição—s do Estado

No dia 30 do mez corrente ter-

mina o preso para o pagamento

das contribuições do Estado rela-

tivas ao mez lindo, entrando, após

aquella data, em relaxe todas aquel-

las _ cujo pagamento se não effe-

ctuar até então.

Os contribuintes remissos fica-

rão onerados, no caso de ralaxe,

com os sellos e custas do proces-

so executivo, além da importancia

da contribuição não paga.

Musica no Furadouro

Por virtude do tempo chuvoso

que se apresentou, não tocou na

tarde de domingo na praia do Fu-

radouro a phílarmoniea Ovarense

Aquella philarmonica, porém,

continua no mesmo proposito de

se fazer alli ouvir, em homenagem

a seus socios auxiliares, não es-

tanlo, a hora a que escrevemos,

definitivamente resolvido o dia.

Tempo e pesca

Desde domingo o tempo refres-

cou bastante, tendo cabido por ve-

zes grossas bategas de chuva.

O mar, algo embravecido, tem

dado pouca occssião à exploração

da pesca, sendo esta de urna es-

cassez suprema nos poucºs lan-

ços que, com risco, algumas com-

panhas teem realisado.
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BARCOS AUTOMOVEIS

Construcção perfeita de bar-

cos automoveis de 12 a 40 pés

de comprimento, força. de 2 a

100 cavallos ecoma velocidade

de 6 a 23 milhas à. hora.

Fabrico e velocidade garan-

tidas. Ha 100 modelos dese-

nhados para escolher.

Fabricam-se helices dxos e

mobílias para todos os systemas

de motores. Fazem-se repara—

ções em toda a classe de mu-

tores e barcos.

Os motores que applicamos

nos nossos barcos são de fabri-

co americano de 2 e 4 temps,

segundo o desejo do cliente.

Tambem se formam barcos a

vapor sendo os cascos cá feitos,

e as machines importadas, e

bem assim barcos de 16 pés de

comprido por 5 de largo. Mo-

tor de 6 a. SHPcomades-

locação de 6 a 8 milhas â ho-

ra. Preço 250$000 réis.

Indicações e orçamentos &

quem os pedir.

LIBORIO & MAGINA

Estarreja —Avanoa

 

 

Canalhas & Filho, Suo."s

COM

Armazens de Vinhos,

Aguardentes,

Geropigas e Vinagre

PARA

CONSUMO & EXPORTAÇÃO

TANOARIA

Commissões

End.. Teleg.—CARRELHAB

Rua das Figueiras

OVAR—Portugal

'.--"...

milton Civilisacão

Viuva Lands—& Goncalves * - — -

* » «+ R. Passos Manoel, 2“ . 2l9

Q***I&R& PORTO'ªl'lª
___—_,

Trabalhºs typographioae « «___-__—
. . * . » em todos os generos

por pri-cos modlcos. ' * ' * '
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A PATRIA

WM

ARMAZENS DE VINHOS .
PARA

Consumo e, exportação

DE

Qaneínas &. “Yªno, Sue.“

G1ande deposito dos seus conhecidos vinhos—-CELESTE

(clarete), VIRGEM BAIRRADA (611001pado) VERDE DE

CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

Alcool; agumdentes de Vinho, Ego e bagaceira; geropi-

gas finas e baixas.

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

___, ___—___" _ _

!
(& .

. .
.

, Na sua 'õenoana” Sae, tonexs, penas, qneúoias, Burns

àe qn'xnko, &ee'uno, u'xges'uno e &qu o mens concernente à

meSma, gatank'xnào & sol'xàez. e petje'xeão nos seus &vaãalnos.

 

RUA DAS FIGUEIRAS
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